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			Quando tudo acalmar, 

			quando pudermos mandar no tempo que hoje manda em nós, 

			paras comigo a ver o pôr-do-sol?

			



			Quando a juventude já nos faltar, 

			quando a maturidade nos ensinar que a vida são os momentos, 

			aqueles de mão dada e de cumplicidade da alma, 

			levas-me à beira da água a ouvir o silêncio contigo, 

			a viajar por entre os sonhos que nos sonhei e as memórias que nos colecionei?

			



			Aceitas comigo que amar não é coisa de corpos, 

			que é coisa para durar, 

			e que o corpo deixa de ser perfeito com o tempo, 

			transparece as marcas do que já passou, 

			que amar é para lá do terreno, 

			é elevar a alma a um nível superior, 

			onde o que resta é o brilho do olhar sempre que os nossos olhos se demoram no outro, 

			sempre que nos permitimos ouvir os nossos corações descompassados a seguir-se um ao outro, sempre que nos vemos verdadeiramente? 

			



			Mesmo quando às vezes questione tudo com o passar do tempo, 

			promete que pegas em mim, 

			e em excursão às nossas memórias, 

			me contas baixinho as nossas histórias, 

			que me beijas o rosto e me olhas nos olhos, 

			promete que reproduzes os nossos passeios à beira mar, 

			que me fazes voltar a apaixonar?

			



			Se calhar não esperes que tudo acalme, 

			promete apenas que fico em ti, 

			como tu és em mim, 

			e o nosso amor, 

			mesmo que tenha altos e baixos, 

			não terá fim...

			



			Carmen Costa

			(publicado na sua página “Conversas entre ventrículos” em 2018) 

			






























			Para os meus pais, 

			pelo caminho que me ensinaram a traçar 

			e pelo sentido da vida em que se transformaram.

		

	
		
			I: De regresso às origens

			Todos têm uma história, 

			todos têm uma luta 

			e todos precisam de ajuda 

			ao longo do caminho.

			Pearl Arredondo

			



			Os desejos são animais selvagens que nos perseguem pela noite sombria e nos fazem correr, sem olhar para a vida que temos perante nós. Quando ansiamos possuir algo somos impelidos por um frémito que nos provoca no mais fundo do nosso ser. Para uns é o trampolim, é a adrenalina de que necessitam para avançar. Para outros é apenas um sonho, e um sonho sem data não passa disso mesmo – de um sonho. Um sonho que muito embora nos estimule mentalmente, deixa-nos aprisionados em nós mesmos pela falta de coragem ou, muitas vezes, pela desmotivação em que vivemos e estamos mergulhados. A sociedade é invejosa, e mais do que tudo, é cruel para os que preferem viver no seu canto sem grandes holofotes, sem sobressaltos e, acima de tudo, sem se preocuparem com a falta de sono pelos passos incertos e improváveis que dão.

			A estrada à sua frente era interminável, silenciosa e imperturbável. Apenas estes pensamentos o acompanhavam nesta sua jornada de percorrer de carro o seu país, de ponta a ponta, para poder regressar às suas raízes e poder encontrar-se consigo mesmo. Tinha vivido uma vida cheia de oportunidades, tinha-as agarrado quase todas sem nunca olhar para trás, era um homem bem-sucedido na vida, sem margem de dúvidas. Tinha feito fortuna, tinha subido na pirâmide do poder e da influência, era um homem forte e capaz de fazer quase tudo para alcançar o que sonhava ter e conquistar. A verdade, é que a sua história desde que se tornou homem assim mesmo o exalta. Mas algo lhe faltava onde ninguém, além de si mesmo, o podia ver, sentir e desejar: o amor. O amor não por uma mulher ou por uma família, pois esse tipo de amor sempre o tivera. Era feliz no seu casamento e os seus quatro filhos eram o seu triunfo e orgulho. Não, não era falta desse amor. O que lhe faltava era apenas e tão só o amor por si próprio! Era um homem que tinha tudo e, ao mesmo tempo, se sentia vazio, sem nada no seu coração, completamente oco e sem um olhar vivido e cristalino. Por isso, tinha de regressar às suas raízes para se tentar encontrar, para tentar compreender se o sentido da vida estaria onde nasceu e cresceu, onde foi uma criança feliz e conheceu a mulher com quem passou toda a sua vida até de lá sair... o local onde aprendeu a ter coragem e a perseguir os seus sonhos...

			Damien era um homem sagaz e impetuoso, onde cada momento da sua vida era vivido e explorado ao limite. Não tinha tempo para arrependimentos ou atrasos, tudo ao seu redor era programado meticulosamente e sempre que algo ou alguma coisa saiam da rota prevista, definida, isso deixava-o furioso consigo próprio. Conhecido no meio empresarial como Damien Thomas Floyd, sabia que ninguém na sua terra o iria tratar por outro nome que não Ian. Tinha crescido com esse carinhoso nome e tinha muito orgulho de ter sido este que o acompanhou toda a sua infância e adolescência. Era um nome que se encaixava bem com a criança que sempre foi, atrevida e perspicaz. Não se reconhecia em criança pelo seu nome próprio, apenas pela pequena palavra de quatro letras que a sua mãe o “batizou” desde sempre. Aliás, quem o chamasse pelo seu nome próprio, simplesmente ignorava, não por rudez ou desprezo, mas porque simplesmente não se identificava com tal conjunção. Recorda-se ainda, com um breve sorriso nos lábios, da primeira vez que se sentou na cadeira da sala de aulas, do primeiro ano, e a sua professora, a amável Mrs. Fergunson, fez a chamada. Chamou por duas vezes o seu nome e simplesmente a sua cabeça estava tão absorta nos rostos dos seus novos amigos, alguns conhecidos e outros novidade a descobrir, que ignorou por completo. Apenas quando a bondosa professora o questionou como se chamava, pois não havia respondido a nenhum dos nomes, respondeu: – “Ian, Professora”. A confusão ficou esclarecida de seguida quando lhe disse que poderia manter a alcunha, aquando das chamadas, se esse era o nome de que mais gostava. Aliás, outros colegas pediram o mesmo, o que lhes foi concedido. Ficou feliz, muito feliz...

			Os quilómetros avançavam sob uma gélida névoa de final de dia. Ao longe, os últimos pássaros procuravam, árvore entre árvore, o aconchego para a noite que caía. O trânsito era pouco, escasso, apenas um carro ou camião cruzavam, ocasionalmente, com Ian levantando uma breve tempestade uma vez que o piso estava molhado. Sabia que tinha de procurar um motel para pernoitar, pois conduzia há mais de dez horas seguidas, apenas parando para tomar café, almoçar e esticar as pernas. O seu corpo estava cansado da viagem de quase três dias que optou por fazer de carro. Poderia ter feito a travessia de avião, bem mais cómodo e rápido, mas algo o impediu dessa escolha. Precisava de tempo para si, para pensar e recordar, tempo que não sabia existir há muitos anos. Vivia numa vida em que o tempo era caro, muito caro. Cada hora, cada minuto, muitas vezes mesmo, cada segundo, eram-lhe preciosos e era impensável desperdiçá-los. Por isso optara por uma viagem longa, embora cansativa, para poder penetrar no mais profundo de si. Já não se lembrava de quando conduziu a última vez. Era diariamente conduzido. As suas diversas empresas permitiam-lhe ter motoristas à sua discrição. Nunca se preocupava com o trânsito ou com o rebuliço das cidades por onde se deslocava ou vivia. Conduzir de novo era uma experiência interessante e refrescante. Recordava-lhe os velhos tempos em que o começou a fazer na sua cidade, após ter tirado a licença de condução, ainda com dezoito anos. Tinha sido uma das primeiras conquistas que teve sem apoio da sua mãe, apenas com o dinheiro que ganhou como estafeta para as diversas lojas e armazéns vizinhos de sua casa. Esta incursão foi uma catapulta para querer mais, o sabor da conquista agradou-lhe e soube-lhe bem. Com estes pensamentos e um esgar agradável no rosto, avistou o motel com as suas apelativas luzes à distância que preluziam com a chuva que, entretanto, começou a cair...

			Abriu o jornal, de forma interessada, enquanto se preparava para tomar o primeiro café do dia. A noite tinha sido reparadora e tranquila. Esta manhã, a última antes de chegar a Hampton Ville – a terra que o fez homem – estava envergonhada, com o sol a espreitar, aqui e ali, entre nuvens baixas e tristes. Mas a sua viagem tinha de continuar, por isso, bebeu o primeiro trago de café, que lhe soube imensamente bem, sentiu que rejuvenescia com o odor intenso e jovem daquele pó mágico acabado de moer. Acompanhavam-no ovos mexidos com uma pitada de pimenta e duas torradas com manteiga. Uma breve refeição que o ia reconfortar para as restantes e derradeiras horas da sua viagem.

			Damien Floyd, aliás, Ian, era um homem bem parecido. Com quarenta e dois anos, tinha um ar distinto, em parte devido à sua tez morena e ao cabelo grisalho que desde muito cedo o acompanhou. O seu olhar era de um azul penetrante e agudo, o que emitia para os outros alguma distância e, paradoxalmente, um apelo contagiante, quase hipnótico, que deixava, principalmente as mulheres, sempre muito atentas à sua presença. De boa constituição física, alto e atlético, podia dizer-se que praticaria desporto, muito embora essa fosse uma das suas dificuldades pois o tempo era raro para tal. Bem se esforçava por evitar ser sedentário, algo que na área da gestão de empresas é comum, tentando, pelo menos em casa, correr na sua passadeira e fazendo breves passeios matinais ainda o sol despontava, pois era um homem madrugador. Os seus dedos eram elegantes, ágeis e gostavam de percorrer o pormenor de tudo o que pegavam. Vestia de forma elegante: fato dos melhores costureiros, gravata sempre lisa ou com apontamentos muito discretos, camisa de uma brancura imaculada e sem qualquer vinco inusitado, e sapatos pretos, sempre pretos e onde a mais pequena poeira ou sujidade eram uma miragem.

			Reparou que a sala de refeições deste motel estava mais confusa que a dos anteriores. Provavelmente, tal se devia a ter-se levantado mais tarde do que o habitual, afinal hoje tinha dado a si mesmo uma breve oferenda e deixara-se dormir um pouco mais. A maioria das pessoas que com ele compartilhavam o momento da primeira refeição do dia eram trabalhadores de empresas de transportes, motoristas de pesados que percorriam o país para levar a todos aquilo que o dinheiro permite comprar. Apenas dois casais conversavam, em mesas separadas, como se o mundo lá fora não existisse. Tinha optado por motéis para não perder tempo à procura de melhores opções. Na verdade, tinham sido uma agradável surpresa, não só pela sua posição junto à estrada, mas, acima de tudo pela simplicidade, algo que já não imaginava na sua vida. Essa simplicidade que tanto lhe dera na sua juventude e que desaprendera a apreciar ao longo da sua vida preenchida, imensas vezes, por futilidades.

			– Mais uma chávena de café? – questionou a empregada de mesa, com um sorriso nítido de interesse naquele homem que não se encaixava no ambiente. – Com o frio que hoje faz, certamente vai saber-lhe bem – rematou.

			– Sim, obrigado – respondeu com uma voz afável, levantando os olhos do jornal que, entretanto, começara a desfolhar.

			– Com certeza – sorriu, banhada pelo charme daqueles olhos azul profundo, deixando-a sem jeito.

			Não deu a menor importância ao olhar penetrante da simpática e jovem mulher e à sua atitude provocadora, inclinando-se excessivamente sobre ele ao verter o café na chávena. Não fora um homem sempre e totalmente fiel no seu casamento, é bem verdade, mas aprendera ao longo dos anos a lutar contra os seus impulsos mais primitivos e que muitos cientistas afirmam serem inatos. Hoje a sua principal causa era compreender o que era a vida, o que esperar dela e o que ela esperaria de si, e, acima de tudo, compreender quem era e o que fazia neste mundo tão hostil e ao mesmo tempo tão reconfortante. Era uma pessoa confusa, precisava de ir ao encontro das suas raízes e perceber se isso o ajudaria; logo esta peregrinação iniciada há três dias seria a sua recompensa, assim o desejava. Programou vezes sem conta esta viagem, mas por inúmeras vezes a procrastinou. Ou por que este mês havia diversas reuniões inadiáveis, ou porque nos meses seguintes tinha viagens de negócios que estavam previstas há imenso tempo, ou porque, ou porque... havia sempre uma desculpa para o não fazer, sempre uma justificação que, por mais elementar que fosse, servia para adiar o que era inadiável se queremos compreender o nosso eu. Tinha chegado ao limite, o momento em que ou o fazia agora ou morreria na expetativa do nunca mais. Por si e pela sua família, explicou as razões à mulher, que sempre o encorajou, com ternura e dedicação, pediu algum tempo aos seus filhos – que na verdade estavam habituados a ver o seu pai ausente – e partiu sem medo, sem olhar para trás. Deixou os seus mais fiéis e competentes gestores na frente da batalha das suas empresas, pedindo-lhes para não o contatarem, mesmo em situações urgentes. Queria recolhimento absoluto e distanciamento do mundo em que vivia para regressar ao mundo em que viveu. Em caso de extrema dificuldade na gestão das suas empresas, a sua mulher Suzanne, daria a última palavra, tendo ficado com uma procuração que lhe conferia plenos poderes. Certamente tal seria necessário pois não sabia quando tempo estaria ausente, se uma semana, se um mês, se uma eternidade... o certo é que seria o tempo necessário para o caminho dentro de si.

			A viagem continuou, acompanhado por paisagens deslumbrantes com que apenas o outono nos brinda. As árvores, que percorriam o seu para-brisas, eram de um ocre resplandecente, pontilhadas, aqui e ali, por outras amarelas. A natureza estava a preparar-se para o rigor do inverno, de uma forma em que a beleza dava a noção de que um festival de felicidade se aproximava. Os intermináveis campos do Nordeste americano eram belíssimos, com quintas onde se criavam animais e onde os americanos mais abastados tinham as suas propriedades junto ao Atlântico. É a região mais rica dos Estados Unidos da América, responsável por vinte e cinco por cento do produto interno bruto deste país de sonho. Estes pensamentos começaram a preencher a sua cabeça. Tinha de parar, de desligar no mundo profissional em que vivia, não podia continuar a “trabalhar” se queria alcançar o seu magno objetivo. Como tal, resolveu ligar a rádio e ouvir música. Procurou uma estação de Jazz, que facilmente encontrou, e aproveitou para modelar os seus pensamentos através dos grandes génios deste tipo musical que tanto apreciava. Nomes como Miles Davis, Louis Armstrong, Ella Fitzgerald, Patsy Cline e John Coltrane, eram os seus deuses de final de dia, quando o silencio reinava no seu amplo gabinete de onde geria as suas empresas. Irónico, pensou, ao ouvir “Autumn Serenade” de John Coltrane, enquanto cortava o Nordeste e se dirigia para o seu destino.

			Eram quase quatro da tarde quando viu a tabuleta a informar que estava a entrar em Hampton Ville, pequena cidade com apenas três mil e quinhentos habitantes no Estado do Maine, fazendo fronteira de costa com o Atlântico. Tinha percorrido mais de cinco mil quilómetros desde a vibrante cidade de Seattle até ao seu atual destino. Mas sabia bem, sabia mesmo muito bem, entrar na terra da sua infância que tantas vezes queria ter visitado e sempre havia adiado. Nem no seu casamento conseguiu mostrar a sua cidade à sua recente esposa, algo que ela ansiava por conhecer. Mas o tempo passou, os filhos vieram, os negócios surgiram e o tempo desapareceu! As férias eram sempre a correr, no Pacífico, ou ocasionalmente no Canadá, pois não era longe e os filhos gostavam.

			Percorreu a rua principal da Hampton Ville, ladeada por cafés, restaurantes, comércio de moda e serviços públicos. As casas eram simples e confortáveis, como ainda se lembrava, muito embora junto à beira-mar fossem imponentes, sinal dos tempos e da procura, pelos mais empossados, de outros locais de veraneio. A cidade estava diferente, mas alguns locais ainda eram como se recordava. A barbearia do Mr. Douglas, com a sua grande vidraça e paredes alaranjadas, onde por tantas vezes cortou o cabelo e aparou o primeiro bigode, embora tenha sempre ficado com a noção de que esse termo era demasiado para meia dúzia de pelitos ocasionais. Seja como for, Mr. Douglas tinha-o estimulado a “ser homem” e homem que se preza corta o bigode ao primeiro despontar! E assim foi... que memória tão agradável, e ainda não tinha parado. Também se deparou com a fachada principal da igreja, de paredes caiadas de branco e uma cruz preta ladeada pelo sino que tocava sempre à hora certa. Recordava as missas aos domingos de manhã, acompanhado por sua mãe e pelo seu irmão mais novo. O seu pai partira ainda ele era muito jovem. Tem breves recordações dele, consigo ao colo, e a cantar-lhe canções de embalar na sua pequena cama. Morreu, tinha Ian cerca de três anos, enquanto viajava para casa depois de dois dias numa cidade distante. Uma ultrapassagem mal calculada de um carro a um camião, tinha-o deixado sem estrada e a única opção foi desviar para o lado e, infortunadamente, cair no único local, durante quilómetros, sem proteção para o rio que galgava no fundo de uma ravina, quinze metros abaixo. Ainda foi transportado para o hospital mais perto, mas as lesões eram severas demais e ao fim de quatro dias de luta, desistira! O seu pai sempre fizera aquele percurso. Sempre que a empresa de construção onde trabalhava precisava da sua opinião e orientação nas obras que executava, o pronto Paul era chamado. Embora tivesse estudado engenharia, não havia terminado o curso pois a vida não lho permitira. Contudo, era reconhecido por todos, mais ainda pelo seu patrão, que as suas visitas e opiniões eram incontornáveis. O seu zelo, responsabilidade e permanente prontidão traçaram o seu destino. A sua mãe ficara com dois filhos nos braços. Ian com três anos e o seu irmão Joseph com apenas quinze dias de vida! Foram tempos difíceis, onde a comunidade se uniu para ajudar a bela e jovem Marilyn. Tudo fizeram quanto estava ao seu alcance. Ajudaram a tomar conta das crianças para que Marilyn pudesse trabalhar e recuperar uma vida e um sonho interrompidos, reuniram algum dinheiro que deu para viverem com maior alívio durante os primeiros meses após o funeral e conseguiram, com a ajuda do patrão, o seguro de vida e algumas dádivas da Igreja, pagar ao banco a casa onde viviam. Foi uma comunidade exemplar, por uma família que sempre soube ajudar o seu próximo. Todos se recordam do jovem Paul Floyd, com a sua habilidade para trabalhos manuais, a consertar portas das casas dos vizinhos, a ajudar a substituir um pneu furado, a participar nas feiras das colheitas e a apoiar a Igreja local fornecendo materiais e trabalho para pequenas obras de que a estrutura ia precisando. Era um homem bom! Era alguém a quem ninguém recusaria algo. E a sua morte foi uma hecatombe que ainda hoje, aqueles que a viveram, não conseguem compreender ou aceitar facilmente. Por isso, aquela igreja lhe dizia tanto... era um local onde “viu” o seu pai em cada canto, em cada tábua, a cada cântico e em cada pregação. Ia com gosto à missa todos os domingos para rezar por alguém que mal conheceu e lhe foi apresentado pela comunidade. Enquanto crescia, todos lhe falavam de seu pai, das suas virtudes, da sua coragem e da sua entrega. Isso deu-lhe ímpeto para querer perseguir, ser alguém como o seu pai. Isso deu-lhe vontade, coragem, garra para ser mais e melhor a cada ano que crescia. Queria ser o reflexo do seu progenitor, daquele que todos admiravam e de quem pouco ou nada se recordava. E isso afundava-o, por vezes, numa tristeza incompreensível. Ao despertar destes pensamentos, frente a este belo edifício branco, reparou que as lágrimas lhe percorriam a face. Engoliu em seco, fez pisca e virou para a esquerda, em direção ao seu destino...

			Marilyn não completara setenta anos. Era, ainda, uma mulher com traços de beleza ímpar que, muito embora disfarçados pelas rugas do tempo, permaneciam indiscutivelmente presentes. O seu cabelo era grisalho e batia nos ombros, tendo uma aparência bem tratada pelos cuidados diários que mantinha. Gostava de usar vestidos de tons florais, compridos e elegantes, acompanhados por sapatos sem salto, que lhe permitiam um andar confortável e célere. A sua pele era clara e vivida, não aparentando a idade que possuía, pois sempre se protegera do sol intenso dos dias de verão, usando um chapéu de palha de abas largas. Era uma pessoa reservada, sempre o fora, mais ainda desde que ficou viúva e se entregou a criar os seus filhos. Nunca mais casou ou procurou companhia, tendo-se refugiado e procurado apoio no trabalho, que tão bem exerceu por mais de quarenta anos, como professora da escola primária de Hampton Ville. A sua entrega aos filhos da comunidade foi a sua forma de resiliência pela vida que o destino lhe proporcionou. Os seus filhos também eram os filhos dos outros. Os seus verdadeiros filhos eram a sua vida, a sua essência, a quem se entregou para os criar, educar e lhes transmitir valores e princípios que sempre defendeu. Hoje vivia sozinha, apenas com o seu gato alaranjado a quem batizou de Sun, pois é aquela criatura que lhe dá alguma luz e calor para continuar a viver. Os seus filhos casaram e foram viver as suas vidas, os seus cinco netos, estão longe, muito embora Claire, filha de cinco anos do seu filho mais novo, Joseph, a venha visitar regulamente, pois vivem no Estado vizinho de New Hampshire. O seu lamento são os seus netos da parte de Ian, que vivem no outro lado do País, e que os seus pais nunca conseguem tempo e disponibilidade para os trazer a visitar a avó. As duas únicas ocasiões em que os viu que não por videoconferência, foi nas duas viagens de fez a Seattle, a pedido de Ian, e lhe permitiu estar alguns dias com os dois netos mais velhos, Adrian de doze anos e Melissa de nove anos, quando estes já eram nascidos e, depois, com as duas mais novas, gêmeas, Anne e Joanne de seis anos, quando estas nasceram. Sentia-se oprimida e sem destino por não conseguir estar com a sua família mais vezes.

			– Mãe – chamou Ian, quando a viu de joelhos, entre as suas pequenas rosas trepadeiras, que tanto gostava de cuidar e que formavam um labirinto, tanto horizontal como vertical, devido às pérgulas que antecediam lateralmente a porta de entrada da casa.

			Esta virou-se e ao ver o seu filho, ali, perante si, ao fim de tanto tempo, não conseguiu emitir um som, uma palavra, tal era miríade de sentimentos. Apenas teve forças para se levantar, com alguma dificuldade, sem nunca retirar os olhos do seu amado filho e, em passo acelerado, dirigiu-se-lhe e abraçou-o por longos momentos. As suas preces estariam a ser ouvidas por Deus, pensou! Tantas noites havia, em oração, pedido a Deus que lhe trouxesse a sua família de volta. Seria este um sinal de que o Mais Poderoso a ouvia! Ou deveria acalmar-se e não entrar em euforias? As lágrimas caíram-lhe pela face e conseguiu, depois de o olhar diretamente e sem receios, emitir as primeiras palavras.

			– Ian, meu filho, o que se passa, por que estás aqui sem me avisares? – questionou com o coração nas mãos por receio da resposta.

			– Minha mãe, desculpa não ter avisado – retorquiu com dificuldades, tal era a emoção, enquanto observava como a sua mãe ainda era uma mulher atraente e bem cuidada para a idade.

			– Mas passa-se alguma coisa? Os meninos estão bem? A Suzanne? – continuou ainda preocupada.

			– Estão todos bem mãe, graças a Deus. A Suzanne ficou com os meninos em Seattle – tentando serená-la.

			– Então o que aconteceu para vires sozinho para Hampton Ville? – insistiu.

			– É uma longa história que preciso de partilhar contigo – continuou – mas preferia fazê-lo depois de descansar um pouco. Conduzi quatro dias e estou exausto. Posso ficar em tua casa uns dias, mãe? – terminou.

			– Oh Ian, sabes que não precisas de pedir, esta é e será sempre a tua casa – rematou em exaltação tal era a alegria no seu peito por ter o seu filho junto a si.
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